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Politica 
politicos 
(NACIONALISTAS DE VERDADE E 
NACIONALISTAS DE INTER~SSE) 

A política, para o filósofo Je 
Stagira {Aristóteles) é a ciencia 
por autonomásia, a ciencia mais 
humana, a ciencia de governar 
seres dotados de razão; mas para 
muitos racionais, que o sao, não 
pelo dominio da inteligênóa, mas 
unicamente porque são homens, 
a politica é antes uma religiao, 
uma espécie de epicurismo social 
ou melhor, é simplesmente uma 
arte de bem viver. Fu sei-(e 
sei porque os conheço)-que há 
muitos portugueses que se apre
goam e se beatificam pública
mente como servidores cievota
dos do Estado Novo, como in
tusiastas admiradores Je homem 
providencial que pôs Portugal 
em Estado Novo e que são na
cionalistas unicamente porque 
são ~omodlstas, ara•an· 
gistas. 

Na minha classificação social, 
que escolhi para subtítulo, são 
os nacionalistas do interesse e da 
conveniencia, s~o os venalissimos 
negociantes da política, sem cons· 
ciencia e sem honra. E julgam
se éles, não digo bem, querem 
que nós os julguemos defensores 
da ordem e da autoridade. Para 
isso, rotulam-se hipocritamente 
de salazaristas e batizam-se fa
laciosamente de prop:igandistas 
da nova redent:ão e do 
novo pa•ogresso. Feliz
mente-(para os tais políticos, 
já se vé)-que nunc:! faltaram 
em Portugal, esses bons pa
triotas. Oiçam porém, esses 
pseudo-nacionalistas uma afir
mação que, a-pesar-de-desagra
davel, nao deixa de ser verda
deira; que, por vezes, o brilho 
da verdade fere olhos menos 
acostumados a fitarem-na em 
toda a sua clareza. 

Ordináriamente os admira
dores que glorificam, os adola-

TR~ O D'Af_MA . 

• Sont laerimac~ rt1'rom» 

Tc.mpos idos da mocidade dislant•', 
Em que era. feli:;,_ e vivia radia11te! 

u4 santa paz da lar!. . . Tempos em que nâo vw, 11iiu, 
Quantos dias amargos, crueis e temerosos, 
u4 rugir enfurecidos quando h11scava o prio, 
Me esperavam 110 futuro, horríveis, tormentosos!. 

Luz do sol, luz da luar, a sm;ta liberdade, 
-Trindade sublim~ que sempre ltca!tntfi
Tudo se sumiu! Só me resta a smídade, 
1Jos tempos adnravús em que me criei! 

Hoje, tudo mudou; só vejo á minha volta, 
A explicar-me éste grande desalen/J, 
Um viver constante, em constante revolta, 
O pungff acerbo da Vór, do s~fri111e11f(lf 

Percorri o mar da üida ern trdgica lufada, 
-Ladeira tenebrosa que turtura e dilacera-; 
'N,o turbilhão da 7Jór de fauce escancarada, 
Vi cair, desfeita em pó, a última quimera! 

Na sombra dos meus passos incertos, hesitantes, 
A desdita sem fim, o constante tormneto; 
No percursso das verédas cruciantes, 
Senti-me muitas vezes caído, sem atento ! 

Erguia-me de nôvo; como um grande lutador, 
'N,ão sucumbia; sem jámais desanimar, 
Sempre confiante. com ância, com fervor, 
Lutei como os que lutam, sem nunca descançar ! 

Lutei-pobre de mim !=mas na luta desmedida, 
Uma grande desventura tudo amquilou; 
Vi fugir para sempre a afeição querida, 
Sangue do meu sangue que a MORTE arrebatou! . .. 

Que me resta, Senhor, 110 final da caminhada 
Que percorri errante, decidido. sem temor? 
A doce p;z. do túnmlo, a A1!0RTE, o NADA, 
Que termine o meu sofrer, que ponha termo á Dór ! 

Novembro--1937. :AlÁRIO VIEIRA. 

Politica 
politicos 
(NACIONALISTAS DE VERDADE E 
NACIONALISTAS OE INTER~SSE) 

dores, que lisongeiatn, os fanáti
cos que idolatram o p0der e a 
autoridade, fazem-no sómente 
porque assin1 se defendem e 
prote~em a s1 mesmos e porque 
deste modo. defendem e prote
gem, tambem, mais eficazmen
te, os seus interêsses particula
res. Estes tais servidores J) Es
Jo, em verdade, nao St:r\.Tll o 
Estado-(nem servem Je nada 
para o Estado)-o t'..stado é 
que o serve a êles. 

Eu conheço até alguns que 
o Estado tem bencficiajo gran ·· 
Jement~, não porque êle assim 
o intendesse livrem~nte, mas 
porque eles astucins.imente, por 
suas proprias maos s~ beneficia
ram do Estado. 

E que valor~ que niJbrcl.t, 
que dignidade haverá na adesão 
e no aplauso destes deligentes 
e ambicil1sos servidores de si 
mesmos? 

Mal iria ao Estado e muito 
instavel seria o fundamento da 
sua paz e do st>u progrêsso. 
se êle ct..,nfiasse absolutamen
te, radical nente, n,1 arnbigu a 
e acomodaticia sinceridade des -
tes aventureiros-( e quasi sem· 
pre também venturosos)-espe
cul~dores da politita da moda. 
Quer-me parecer que o Estado, 
objectivamente considerado, os 
homens que constítuem e sim
bolizam o Estadu, não conhe
cem estes abnegallos. 
trabalhadores da rt'
volot:ão da paz e do· 
progresso, ponp.Ie, se os 
conhecesse, eu não duvido que 
lhes daria o galardao condigno. 
Se me fosse possível, havia de 
indigitá-los á generosidade do 
Estado. 

Estes são os nacionalistas 
do interésse que aqui ficam jus
tamente anematizados. 



Finàlmente, quais são os n.1· 
cionalistas de verdade, com bt n
ra, sem disfarces, nem hipocri
sias, os politicos verdadeiramen
te úteis á politica e á sociedaàa? 
Não os conheço individualmen
te, ainda que sei de alguns, 
Je cuja sinceridade e lealdade se
ria criminoso duvidar; mas co
nheço-os colectivamente. 

São os homens que servem 
o fatado Novo e que coadju
vam a ordem e u progresso da 
renovação de Portugal com o 
sacrificio do seu esforço, com a 
emulaç;w cb sua vontade, ou, 
quando menos, com o nobre 
desinterêsse da sua fé e do seu 
entusiasmo. 

São aqueles que nada tém a 
perder, ao menos pessoalmen
te-(porque mesmo nada térn 
para perder e se o térn nao o de 
vem ao Estado )-com a sua a
titude politica. 

Aqueles que nada devem ao 
Estado e á socied,1de, em nada 
os beneficiaram com a sua pros
peridade e com o seu progresso. 
Nestes, a sua crença no salaza
rismo, a sua si1npatia pelo na
cionalismo (êste legitimo nacio
nalismo d~ engranJecimento pá
trio), não é um dever de grati
dão, muito menos ainda um cal· 
culo de probabilidades, de inte
resse, um carnavalesco baile de 
m:lscaras, mas sim uma necessi .. 
dade racional de conformação 
psicológica e um i.nperativo da 
consciência social. 

Estes sim, que sao dignos 
de :ldmiraçao e de im1taçao. O 
Estado e a socied.~de precisam 
destes homens que sirvam, as
sim devotadamente, abnegadJ
mente, a verdadeira ordem e o 
verdadeiro progresso, e n:to des
sa turba de utilitaristas epicu
ristas do poder e do mando, 
que se dizem, falsamente, nacio
nalistas-( e são, de f:icto, os 
nacionalistas do interêsse, os na
cionalistas ou salazariatas da bol
sa e do estomago ). 

Falei de mais dos falsos na -
cionalistas com prejuízo talvez 
par:\ os bons, os verdadeiros. 
Desculpem-me êles êste involun· 
tário descuido, mas eu penso
(e julgo que penso correctamen
te )-que a verdad::: e é: bondad.:: 
dispensam, com vantagçm, o 
chamariz dL) reclame. 

Coimbra-1937. 
José M. Y!DEIRA PIRES. ·------.. ·----

~,UTEHOL 

O «Espozende Sport Club» 
e5tá á frente \.io campeonáto 
concelhio, pelo resultado obti
do, de 4~ 2, no campo Ht:nri
quc Mannho, com o «Grupo 
Despurtivo de Fao1>. 

-Amanhã, f2, joga novamente o Es
pozende Sport-Club com o Grupo DesportivrJ 
de Fão, 11& 2. ª volta do camplonato. 

J 1 de Dezembro d 

CRISTO "ª ESCOLAS PRIMARIAS 1 Qf v,a, f~á res~or,glr 1 
Piortog tlh. 

Emocionante demonstra
ção de erenoa e de fé 

Comemoração da nossa 
lndepêndencia 

As crianças das escolas pri
márias desta vila lograram e vi
veram, no dia r. 0 do corrente, 
algumas horas de estuante ale
gna e de vibrante entusiasmo; 1 

uns belos momentos cari:ihosa 
e ternarr:ente proporcionados pe· 
los seus queridos e dilectos ami
gos-os professores, numa festa 
aliciante e atraente, formada por 

1

j 
essa enorme turma de gente de 
puhno e melo e secunda· i 
da pelo pôvo, em extensas alas, 
que a fez redundar numa vul- 1 
tuosa e corpulenta demonstra- i 
çao de crença e de fé. ! 

E' que a imagem do Cruci- i 
ficado, pendente da Crnz,-cruz 
de morte, mas tambem cruz de 
amor--de olhos macerados e 
rosto dolorido, em sôbrias e ar
tisticas escult~rns; o fae-si
mile d' Aquele qu'~, cm tantas 
das su:is persuasivas e convin
centes prédicas e homilias na 
GalilêJ, muitas vezes clamava:
ccdeixai que de Mim se aproxi
mem as loiras criancinhas•, ia 
ser festiva e solénemente inau
gurada e sagrada; ser gloriosa
mente erguida e p1tente em vá
rias salas das suas aulas, em que 
um núdeo de zelosos e diligen-
tes professores, cheios de cari
nho e com p:1ciencia de bene
dictinos, paternalmente lhes vau 
ministr,rndo o ensino e profli
gando :i instruçao, preparando-
os e dispondo-os, sob a égiJe 
e os designios de Deus, p:ira a 
lucta arnarg:i e espinhosa da vi-
da; e para que futuramente, no 
porvir, quan .. lo homens, poss:im 
ser presta veis e uteis, a si e aos 
seus concidadãos. 

. Fe~ta bril~ante e das que 
mais 1mpress1onaram a nossa 
sensibilidade, entre tJntas a que 
gratamente temos assistido; f':!s
tiva manifestação, devéras emo
tiva, pelo seu cunho religioso e 
patriotico, eb vincou profunda
mente, gravou indelevelmente 
n\1 nosso e~;pirito as mtlhores e 
mais :igrada veis e deliciosas re-· 
cord2ções; e satisfez plenamente 
a nossa idiosincrasia moral, de 
cristão e de católico. 

Bem hajam os seus organi~ 
zadores; e oxalá que tuJo o 
profçssorado, cônsc10 e senhor 
dos seus indedi1wvris deveres, 
converta, cJncretise, urne em 
um facto inde.struti vel a bda, a 
grande maxima de Salazai•: 

ccUnu' n1cutalidade 

* 
* • 

A's festas religiosas da in:rn
guração dos Crucifixos nas es
colas, aliou o digno professorado 
a comemoraçao da data histórica 
do r. º de Dezembro, tornando
lhes extensivos alguns numeros 
de u•n variado_ e selecto progra
ma. que resumidamente extracta
mos: 

Pelas ro horas da manhã ce· 
lebrou o rev. 0 Arcipreste Adelino 
Pedros.1 missa soléne acolitada 
pelos alunos das escolas e acom
p;i n .1 ad_,1 ao /wrmonium pela jo
ven ·J1rt1,ose D. Dulce Gomes, 
pronunciando urna ligeira alocu
çã,J e procedendo á bençao dos 
Crucifixos. 

Find1 a missa foi organisado 
um extenso cortejo que se enca
minhou á sede dJS Escobs Pri
márias, onde foram inaugurados 
solénemente, sendo no final d~ 
acto proferido, pelo professor sr. 
Carlos Martins um magnifico 
improviso, rico de i•nagens e de 
conceitos, pelo que foi alvo de 
calorosas ovações; e cantando as 
crianças o Htno Nacional e alau-. . o 
mas cCJnções patnottcas. 

Novo cortejo se organisou 
pela 14 horas, no qual se incor
por:trarn, ;ilém de muito povo, 
os alunos de ambos os sexos das 
escolas primárias e do Colegio 
Franco-Lusitano, as Juventudes 
Católicas, tripulantes de S. a Nau· 
fragas e Corpo Activo dos Bom· 
beiros Voluntarios, precedido da 
resp~~ti~a banda de musica, que 
se dmgrn au Teatro-Club, inter· 
cétando a sua trajectoria, por 
uns momentos, para fazec a con· 
tinencia á Bandeira hasteada no 
Domus Mun:'cipalis. 

A sah principal da nossa ca· 
sa de àiversões, cuj1s galerias os
lentavam uma vistosJ ornamen
tação de colchas e palmas, en
cheu-se literalmente. Realisou-se 

' então, uma outra sessao soléne 
' a que presidiu o Rev. ~ Pároco e 

Arcipreste da vila, secretariado 
pelos srs. Dr. Antonino de Cair.• 
pos, Juiz da Comarca, Dr. Alva
ro Souto, Conservador do R. Ci
vil, Dr. Souza e Costa, advoga
do e notario, e José Albino Al
ves de Faria, delegafo do distri
to escolar. 

AberL1 a sessao, a presidên
cia fez opJrtunas e alusivas refe
rências ao duplo acto que se fes
tejava, visando a Historia e a 
Sruz. 

Seguiram-se-lhe recit.1tivos 
em versu, com gr.11..:ilidadc e so
bried .1Je de dicyão, por varias 
criança1 das dois sexos, semi ) 
no final carinhosamente aplandi
das. 

E, por fim, fez uma substân
cios.l dissertação: subordinada ao 

t{:mJ: Porque não hiVi!1nos de le
var. ª Cru:, á Escola?, cheia de 
bons conceitos e com brilhos de 
arte sóbria, o di~tinto professor 
e pedagogo snr. Carlos Martins 
que to~a a assistência sublinho~ 
com _vibrantes aplausos; e pro
n~nciou uma bela alocução, 0 
digno professor José Albino A. 
de Fana, que foi muito aprecia
da e 9ue a assistência igualmentç 
preimou com uma calorosa ova
çao. 

~ncerrad..t a sessão pelo snr. 
J\rcipreste, s. rev.ma aludiu e 
v1~cou, repetidamente, o ;ilto si
gmficado desta festa e prestoa as 
suas homenagens ao professora
do conc~lhío; erguendo, final
mente, vwas a Portugal, ao Pro
fessorado e a. Espozende, os quais 
foram entus1astica e fartamente 
correspondidos. 

. E c1ntara:n, após, vá:ios 
ht;ios, todas ~s crianças; termi
nando pelo Hmo N:icional. 

Reorganisado o cortejo, com 
ª ~anda dos Bomoeiros Volun
ta~ios á frente, executanào o 
Hino da Restauração diriaiu-se , E ' º este as. scobs Prim.uias, sendo 
no recinto destinado ao recreio 
fornecida uma merenda ás crian
ç,ls, ~ue_decorreu no meio de co
n~un1cat1vas manifestações de jú· 
bilo, cantando e bailando ao sum 
d,l música, etc. 

E foi este o fecho da bela e 
e~cai.nadora festa, que cl toJo () 
pu~hco deixou as melhores e 
mais gratas impressõ~s. pela 
ordem e garbo como se apresen· 
taram os miudos das escolas o 
~iue deruonstrou o esfôrço pô,sto 
a prova pelos seus educadores 
e_ professores, a quem aqui con
signamos os nossos êmboras. 
por tal motivo, e, maximamen~ 
t~, pelo brilho inusitado da sua 
s1mpatic.1 e patriotica soleciid.lde. ______ .. ____ _ 
Uoléglo Ft•aneo Lu

sitano 
Este considerado estabeleci

mento de educação e ensino da 
n J_ss.t terra, superiur:nente e pro· 
fic1entemente dirigido por M."":! 
Renée Mestre Vieira, efectuou 
no dia I.

0 de })~z~mbro, Uíl1; 
sessão solén~. comemorativa da 
dita gloriosa da indepcn.jencia 
de Por~ugal, a qual resultou 
nuf"l?a _vibrante demonstração de 
patr~ot1smo e de arreig,1da fé nos 
destinos d.i Pátri1-Luza. 

t;anselbo t•t'ovloelal 
Para eleição do Conselho 

Pr?v!ncial do Minho que, no 
ed16c10 do govêrno Civil de 
~raga, se re1li~ ,uà no pro'.(imo 
dia 15, foram Já nomeados os. 
seguintes deleg lJos: peb C:ima
ra de EspJzenJe, M.rnuel M.ir· 
tins de Sá Pereira; pelo distrito 
e."..:ohr de Br.1g 1, Mrnuel Jo,1-
quim de Bowentura. ~ 





COMARCA DE ESPOZENDE 

Anúncio 
1. • praça 

2. a publicélçã o 
No dia 19 <lu proxinw 

mês de Dezembro, pelas 11 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca de 
Espozende e em virtude do 
ordenado nos autos de e
xecução por custas e se
los que o digno Agente do 
Ministerio Publico ~estaco
marca move contra os exe
cutados José Martins Alves 
de Mat0s e seus filhos, da 
freguesia de Gandra, desta 
aludida comarca, há-de pro
ceder-se á arrematação em 
hasta publica dos seguin
tes prédios Rituados na fre
guesia de Gandra, e perten
ceutes áqueles executados 

N.· 1 
Uma casa terrea e ei

rado de lavradío com ar
vores de fruta e ramadas 
de vinho, com eira de cas
co, coberto e pôço, sita no 
lugar da .:Igreja», descri
ta na Conservatoria desta 
comarca, sob o n. · 2470, 
a fls. 51,do L.·B, n.· 7, 
e vai á praça pela quantia 
de 7.000~00 

N.· 2 
Uma leira de mato, no 

sitio de a:Minhão• descrih 
na Conservatoria desta co
marca, sob o n. · 894 7, a fls. 
140, do L. · B, 23. ~vaiá 
praça pela quantia de 

35noo 
N.· 3 

Uma leira <le mato, no 
sitio da «Agra do Mato», 
descrita na Conservatoria 
desta comarca. sob o n. · 
8948, a fls. 141, do L. · B, 
43, e vai á praça pela quan
tia de 30#00 

N.· 4 
Um campo de lavradio, 

denominado «A Bouça», no 
sitio da «Bouça» descrito 
na Conservatoria desta co
marca, sob o n. · 7612, a 
fls. 61, do L. · B, 20, e 
vai á praça pela quantia 
de 1.487#60 

N. · 5 
Uma leira ne mato, no 

sitio da «Agra do Mato>, 
descrita na Conservatoria 
desta comarca, sob o n. · 

«O ESPOZE~DE~SE» t 1 de Dezembro de 19!1'7 

89-19. a fls. 141, do L · 
B. 23. e vai á praça pela 
quantia de 35~00 

N.· 6 
Uma leir::t de mato e 

pinheiros no sitio do a:Gies
tal» descrita na Conserva
toria desta corrrnrc~. sob o 
n. · 8950 a fls. 142, do L: 
B 23, e vai á praça pela 

quantia de 4 70~00 
N.· 7 

Uma leira de mato, no 
sitio do «Giestal» descrita 
na Conservatoria desta co
marca. sob o n. · 8951, a 
fls. 142, du L: H, 23 e 
vai á praça pela quantia de 

33onoo 
N.· 8 

Uma leira dd mato no 
sitio do «Giestal», descrita 
na Conservatoria deE1t l co
marcá, sob o n. · 8952. a 
fls. 143, do L. · B, 23, e 
vai á praça pela quanti~ de 

sunoo 
N.· 9 

Uma leira de mato n0 

sitio do «Giestal». descrita 
na Conservatoria do Reais-n 
to Predial desta comarca, 
sob o n. · 8953, a fls. 143, 
do L. · B. 23, e vai á praça 
pela quantia de 55~00 

N.· 10 
Uma leira d~ mato, no 

sitio do «Giestal», descrita 
na Conservatoria desta co
marca, sob o f'l • 8954, a 
fls. 14:4, do L. · B, 23, e 
vai á praça pela quantia de 

65onoo 
N.· 11 

Uma leira de lavradio e 
mato, no sitio do «Giestal» , 
descrita na Conservatoria 
desta comarca, sob o n. · 
8955, a fls. 144, do L. · 
B, 23, e vai á praça pela 
quantia de 6oonoo 

N.· 12 
Ü~Da leira de mato no 

sitio d0 «Martinho» descri-
ta na Conservatoria desta 
comarca, sob o n. -8956, a 
fls. 145, do L. · B, 23 e vai 1 
á praça pela quantia de 

30~00 
N.· 13 

Urna leira de mato e 
pinheiros no sitio do « 1 :al
deirão, descrita na Cun
servatoria desta comarca 
sob o n. · 8957, a fls, 14:5, 
do L. · B, 23, e vaiá praça 

pela quantia de 500y)OO 
N.· 14: 

Uma leira de lavradio, 
na «Agra da Senra », des
crita na G •nsen·atoria deR
ta C1Jmarca, sob o n. · 8958. 
a íls. 146, do L.· B, 23, e 
vai á praça pela quantia de 

1s8noo 
N.· 15 

Uma leira de lavradio 
no sitio da «Agra da Senra » 
descrita r.a Conservatoria 
desta comarca. sob o n. · 
8959, a fls. 146, do L.· 1:3, 
23, e vai á praça pela quan
tia de 24:210D 

N: 16 
Uma leira de matv. no 

sitio de «Sôbre-Minhão)) 
' 

descrita na Con~ervatoria 
desta comarca sob o n. · 
8 9 6 O , a fls. 'l 4 7, d,) L. · B, 
23, e vai á praça pela qmm
tia de 16noo 

Os prédios descritos sob 
os n.os 14:, 15 e 16 são fo
reiros a Albino Lopes M~
ciel, de Gemezes, respecti· 
vamente em 5~20, 4#40, e 
11$70. a pagar anualmente 
em 29 cte Setembro. e o 
descrito sob o n. · 4. é fo
re1rc a sr.a D. Maria Pi
nht::iro de Maaalhães Ja 
freguesia de Fão. no · fôru 
anual de 30 I 45 de trigo a 
pagar no dia 29 de Setem
bro. 

Pel0 presente, são cita -
dos quaesquer crédores in
certos para deduzirem os 
Reus direitos. querendo. 

Esposende, 23 de No
vembro de 1937. 
O Juiz de Direito. Substi

tuto. 
Manuel Vaz de Souza Bacellar Telles. 

O Chefe da 1 . ª Secção, 
Eurico Dias de Sousa Retto. 

---,···----lar ia Beatriz ~ariasn e ~iln 
ffiEDll'R '==

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
---E RIANÇAS---

Co11su/ta aas 10 ás 12 
Rua da Barreta, 42 

BARCELOS 

EDITAL 
O cidadfio Manuel A

r~ntes Rodrigues, Admi
rnstradur do Concelho de 
Espozende: 

Augusto Fernan<les En
genheiro Chefe da 1. • Cir
cunscrição Industrial. 

Faz saber que: -Losa 
~inhas & e. a, requereu 
licença para instalar uma 
garagem e estação de ser
viço e carga de baterias 
incluída na 3. • Classet to~ 
os inc~nveni~ntes Je peri
g< 1 de rncend10 e explosão. 
cheiro desagrada vel e fu ~ 
mos. na Rua Emidio Na. 
varro, freguezia de Santa 
Maria dos Anjos, concelho 
de Espozend~. Distrito de 
Braga. confrontando ao 
Norte com Emilia Leitão 
de Faria Vinha, Sul com 
Beleza Ta fula, -Nascente 
Hua Emidio Navarro, pJen
te Rua Barão de Espozen
de. 

Nos termos do Re(lu -
lamento das Industrias In
salubres, Incomodas, peri
gosas ou toxicas, e dentro 
du prazo de 30 dias, co11. 
t~dos da da~a da publica. 
çao deste Edital, pudem 
todas as pessoas intere~
sadas apresentar reclama
ções, por escrito, contra a 
concessão da licença re
querida e examinar o l'es
pecti vo processo, nesta Cir
cunscrição, com séde no 
Porto, Rua de Santa Ca
tarina, 805. 

Porto e Secretaria da 
1.ª Circunscrição Indus
t1·ial em 23 de Novembro 
de 1937. 

O Engenheiro Chefe da 
Circunscrição (Substituto). 
Manuel Jacinlo Eloi Moniz Junior 

Espozende, 7 de Dezem
de 19:17. 

O Administrador do Con
celho, 

Manuel Arantes Roclrigues. 

----···----
CARTA DE APULIA 

No prox:imo numero public.remos uma que 
desta freguesia Lemos em no~so poder. 

O nos~o editorid ele hoje é de um cola
borador de •Ü BARCELENSE.., de Ban:e
los 
----~ _9'Cll.,.. __ 


